
 

               UM PRODUCTO BIOLÓGICO EFICAZ NA 
                   LUTA CONTRA O RHYNCHOPHORUS FERRUGINEUS 

 
 
 
BREVE DESCRIÇÃO DA PRAGA 
 
O escaravelho das palmeiras (Rhynchophorus ferrugineus) (Olivier) ou curculiónido ferruginoso é u m inseto que vive à custa 
das pa lmeiras. N a nossa r egião m ostra especial pr edileção pel a pa lmeira canária e a datilifera, e t ambém se c onstataram 
infestações de palmeiras washingtonias entre out ras. E ste i nseto v ive e  alimenta-se no interior das  bases das f olhas e no  
interior do tronco, por isso é difícil de detectar inclusive mediante inspeção visual exaustiva.  
 

 

 
 
Numa palmeira o escaravelho pode encontrar-se sob quatro formas diferentes: ovo, larva, pupa (casulo) e adu lto. As fêmeas 
põem o s ov os e scondidos e m f eridas existentes no exemplar e não s eladas, ou ent re as  bases das  folhas (em datilíferas 
preferentemente nos filhos), resultando muito difíceis de ver devido a seu tamanho, de 1 a 2 mm. 
Dos ovos nascem as larvas, de cor branco marfim a ocre, com forma de pêra que podem alcançar os 5 cm. de largura e vivem 
no i nterior do t ronco e nas  b ases das  pa lmas. E stas l arvas quan do al cançam s ua úl tima fase f abricam u m casulo de c or 
castanha feito com as fibras da palmeira, no interior do qual se transformam em pupas, e, posteriormente, em escaravelhos 
adultos. Os adultos são de cor vermelho com as asas raiadas em preto, a cabeça acaba em bico, a sua longitude oscila entre 
2 a 5 c m. e costumam-se encontrar at rás das  bases das folhas. No nosso c lima, o escaravelho necessita de t rês a quatro 
meses para completar o ciclo de ovo a adulto, por isso podem-se esperar pelo menos três gerações anuais. Se levarmos em 
conta que a fêmea pode colocar entre 300 e 400 ovos, a capacidade reprodutiva e portanto de colonização deste inseto 
é enorme. Dentro de uma palmeira produzem-se várias gerações de escaravelho, por isso em qualquer época do ano podem-
se encontrar na mesma palmeira todas as formas descritas do inseto. Os danos produzidos por tão elevada população são 
tão graves que acabam com a vida da palmeira hospedeira. As larvas permanecem sempre dentro da palmeira na qual se 
estão alimentando, en quanto os  adu ltos s ão os en carregados da m ultiplicação r eprodutiva e a  colonização de  nov os 
exemplares pois têm capacidade de manter voos contínuos de vários km. (entre 4-5 km.). 
 
SINTOMAS 
 
Uma palmeira pode estar infestada pelo escaravelho e não mostrar nenhum sintoma que o manifeste durante vários 
meses, por isso não é possível assegurar que as palmeiras aparentemente sãs em zonas de presença constatada do inseto 
não contenham por sua vez a pr aga. Esta circunstância provoca que não se possa ter constância do grau de a fetação que 
sofre uma palmeira nos seus tecidos no momento de acometer o tratamento preventivo ou curativo do exemplar. 
 

 

 
 
Os danos  sofridos pe los exemplares i nfestados s ão produzidos pelas l arvas d o escaravelho ao alimentar-se no i nterior da 
palmeira. S e o at aque s e pr oduz pel o meristema apical da pal meira e sta perde a  s eta de f olhas j ovens, qu e a o puxar se 
desprendem c om f acilidade, e a pal meira m orre rapidamente. E ste úl timo c aso dá-se muito es pecialmente na p almeira 
canariensis. Se as  larvas s e enc ontram comendo na z ona al ta d o t ronco, a s f olhas j ovens ao crescer e sair ao ex terior 
mostram partes da f olha comidos. A s f olhas pod em desprender-se facilmente qua ndo as  larvas se d esenvolvem nel es, 
observando-se nestes casos com facilidade as galerias realizadas pelas larvas e podem-se encontrar casulos, adultos e restos 
de fibra condensa 
 

 

 



 
 

RESULTADOS DA EFICÁÇIA EM PALMEIRAS AFETADAS, DEPOIS DE VARIOS TRATAMENTOS COM BIOREND R 

Na at ualidade, c om o  us o de B iorend R ® P almeiras, estão-se c onseguindo eficácias n o c ontrole d o R hynchophorus 
superiores a 80% quando se utiliza o produto como curativo, e cerca de 98% quando este é utilizado como preventivo em 
situação real de campo. Estes es tudos sobre a ef icácia do B iorend R® Palmeiras levaram-se a c abo durante mais de dois 
anos colaborando com di ferentes grupos e Centros de Pesquisa como: IVIA ( Instituto Valenciano de P esquisas Agrárias) 
Generalitat V alenciana, E stacion P hoenix ( Elche) U niversidade P olitécnica d e V alência, U niversidade de  B arcelona, 
Generalitat da Catalunha e Junta de Andaluzia e IFAPA (Instituto Andaluz de Pesquisa e Formação Agrária, Pesqueira, 
Alimentícia e d a P rodução E cológica). N a at ualidade h á mais de 90. 000 p almeiras t ratadas, t anto de M unicípios c omo d e 
particulares.  

Lugares de toda a área Mediterrânea como O jardim Botânico de Valência, o de Blanes, O Palmeiral de Elche, e Municípios 
de Valência, Xativa, Marbella, Espartinas, Barcelona…estão sendo tratados na atualidade com BiorendR® Palmeiras. Também 
internacionalmente na Itália, (São Remo, Nápoles, Sicília) na França e Portugal.  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Palmeiras tratadas em diferentes partes de Espanha com afecções fortes por Rhynchophorus, e as mesmas palmeiras depois 
de vários tratamentos com Biorend R® Palmeira, distanciando estes tratamentos mensalmente 



MODO DE ACTUAÇÃO DO BIOREND R PALMEIRAS 

BIOREND R
®  

É um  c onjunto de pr odutos u sados c omo i nsecticidas b iológicos par a o  controle de diferentes pr agas como 
Coleópteros, Lepidopteros, T hysanopteros, Dípteros… Estão baseados na combinação de agentes biocontroladores, 
nematóides entomopatógenos, misturados com Biorend

®

.  

Biorend® é um produto natural orgânico, biodegradável, não tóxico e não contaminante que se usa na agricultura como 
bioestimulante-protetor de cultivos. O seu ingrediente ativo é o N-acetil¬glucosamina (Quitosano) um polímero derivado da 
quitina. É um produto certificado por IMO para seu uso em Agricultura ecológica em USA, na Europa e no Japão sendo 
totalmente respeitoso com o meio ambiente, fabrica-se na região Antártica do C hile. Existe uma patente internacional para o 
uso desta mistura e m a gricultura E P: 1  33 2676B1. W.OU: 200 2/037966 I nventor: A lejandro M artínez P eña. P roprietário: 
IDEBIO S.L (2004).  

O modo de ação e espectro de atividade de ambos ingredientes fundamenta-se em que 
complementam-se de uma forma sinérgica conseguindo conjuntamente uma alta e dupla eficácia pelo que 
além de controlar as pragas, melhora-se a resistência das plantas frente a doenças, 
aumentando assim sua capacidade de sobrevivência em condições ambientais adversas, e obtendo 
uma melhoria no crescimento e rendimento.  
 
1º.-Os n emátodos e ntomopatógenos matam e eliminam e ficazmente a pr aga. Além di sso a b actéria que  l evam associada, 
durante o p rocesso de i nfecção do i nseto h ospedeiro, começa a libertar uma s érie de m etabolitos t ais c omo en zimas 
quitinoliticas e antibióticos 
2º.- Graças à capacidade do Biorend® de formar uma película, os nemátodos vão recobertos de um película protetora, que 
lhes permite sobreviver melhor que outros nemátodos frente a condições adversas como altas temperaturas, dissecação, etc… 
facilitando o uso dos nemátodos fora de seu habitat natural. 
3º.- A ação quitinolítica das enzimas liberadas pela bactéria faz com que o processo de assimilação do Biorend® por parte da 
planta seja mais rápido, dado que di tas enzimas atuam rompendo os pol ímeros do quitosano em moléculas (monómeros e 
dímeros de açúcares Nacetilados) mais facilmente assimiláveis pela planta. 
4º.- Por out ro lado a at ividade fungistática do Biorend® vê-se sinergizada pela at ividade ant imicótica de di tas enzimas, e a 
atividade dos compostos antibióticos libertados pela bactéria que inibem a proliferação de possíveis microrganismos 
patógenos facultativos. 
5º- Dentro da c omposição do Biorend® encontram-se alguns iões, como o Mn(II) e o Mg.Comprovou-se que concretamente, 
estes dois iões, produzem uma estimulação química nos nemátodos entomopatógenos aumentando a sua patogenicidade e a 
sua produtividade. 
6º- O Biorend® regenera e fortalece as plantas estimulando os mecanismos de defesa. 
 
Os nemátodos podem-se dividir em dois grandes grupos: os de vida livre e os parasitas. Os nemátodos parasitas por sua vez 
dividem-se em parasitas de plantas (fito parasitas) e de animais (parasitas de vertebrados e parasitas de invertebrados). O 
grupo mais importante de nemátodos parasitas de invertebrados é o de nemátodos entomopatógenos, que são nemátodos que 
parasitam insetos.  
Estes nemátodos apresentam uma relação simbiótica com uma bactéria que transportam no seu interior e que lhes confere as 
particulares características do complexo nemátodo-bactéria. Todo o ciclo de vida dos nemátodos desenvolve-se no interior do 
inseto, à exceção da sua fase infeccioso juvenil (IJ) que é a única etapa de vida livre de seu ciclo. Esta fase pode sobreviver 
vários meses no solo sem alimentar-se, e é a que procura de forma ativa hospedeiros. 
 

 
 
 

Nemátodo Entomopatógeno 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 



 
CICLO DE VIDA Os IJ penetram nos seus hos pedeiros normalmente pelos orifícios naturais, ou seja pela boca, ânus ou 
respiráculos. Uma vez que c hegam na he molinfa do i nseto, l iberam as suas bactérias, que c ausam a m orte do inseto por 
septicemia ( infecção g eneralizada) num  período de aproximadamente d ois di as. A s bactérias, ao m esmo t empo que s e 
multiplicam, produzem condições favoráveis para a alimentação dos nemátodos, que por sua vez requerem a presença da 
bactéria s imbiótica para r eproduzir-se e c ompletar o s eu ciclo. O s nematodos desenvolvem-se até ao estado de ad ultos e  
reproduzem-se dentro do cadáver. Produzem-se várias gerações novas de nemátodos dentro do inseto. Quando os nutrientes 
começam a escassear, os nemátodos terminam o seu ciclo no estádio IJ, que i ncorpora as bactérias e emigra do c adáver 
procurando novos insetos hospedeiros para parasitar. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
APLICAÇÃO DO PRODUTO 
 
O produto aplica-se pulverizado nas zonas por onde se inicia o ataque, nas palmeiras as canariensis em toda a zona da coroa 
e as folhas principais sobretudo na gema apical. De forma geral realizam-se aplicações mensais. Durante alguns períodos do 
ano (inverno), pode-se espaçar mais estas aplicações, em função do ciclo do inseto e o grau de ataque na zona. Para obter 
maior sucesso no controle do Rhynchophorus deve-se respeitar escrupulosamente o calendário de t ratamentos. D urante o 
tratamento é preciso levar em conta várias recomendações que se devem cumprir sempre:  
 
1) A máquina de pulverizar deve ter sempre agitação com retorno no fundo do tanque, para evitar que o produto se deposite 
no fundo da máquina.  
2) Não ul trapassar as 20 bars. de pr essão, para não causar alguma mortalidade. A  aproximadamente 10 a tm o t ratamento 
realiza-se com eficácia.  
3) Tirar todos os filtros, a boquilha de saída do produto deve ser superior a 1 m m para evitar obturações na saída. É melhor 
aplicar com gota grossa.  
4) Ao c onservar-se o produto em  f rio, deve-se aplicar i mediatamente o mesmo, q uando este é r etirado do f rio, o ma is 
recomendável é realizar as aplicações ao entardecer utilizando todo o produto da máquina na jornada.  
5) A dose de produto por palmeira é fixa. A quantidade de água que se utiliza para aplicar esta dose, é que variará em função 
do tamanho da palmeira. O volume de água para aplicar deve ser o suficiente para cobrir todo o olho da palmeira mas não 
deve escorrer para evitar perdas de produto. 
 
Recentemente publicaram-se resultados num artigo da revista BioControl, uma das revistas mais especializadas 
quanto a controlo biológico a nível internacional, com muito boa aceitação.  
 
Resumo da publicação  
O escaravelho das palmeiras, Rhynchophorus ferrugineus (Olivier) (Coleoptera, Curculionidae), é uma importante praga das 
palmeiras. Recentemente colonizou a c oncha Mediterrânica, onde é um grave problema nas palmeiras ornamentais Phoenix 
canariensis (Chabaud). A eficácia de S teinernema carpocapsae (Weiser)(Nematoda: Steinernematidae) com uma formulação 
de quitosano (Biorend R®) f oi estudada em ensaios preventivos e curativos c ontra o escaravelho em condições de semi-
campo.Os nossos resultados demonstram o potencial deste nemátodo para o controle do R.ferrugineus.Eficácias em cerca de 
80% no ensaio curativo, e até 98% no tratamento preventivo. Aplicações repetidas cada 2-3 semanas durante os períodos 
críticos de voos podem resultar eficazes para proteger as palmeiras deste escaravelho na concha Mediterrânica.  
Palavras código: Curculionidae Steinernematidae, EPNs, chitosan Disponível online em: www.springerlink.com 
 
 
Para mais informações entre em contacto connosco. 
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